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Resumo 

 
O Brasil possui 126 espécies de aves migratórias, contudo existem uma carência em estudos 

relacionados a migração. O triste-pia (Dolichonyx oryzivorus), é um migrante boreal que se 

reproduz no norte dos Estados Unidos e sul do Canadá, mas possui área de invernada na 

América do Sul. Essa espécie possui uma predileção por campos de arroz tanto em suas áreas 

reprodutivas, quanto nas áreas de invernada. Há muitos anos tem se observado o declínio 

populacional e pesquisas apontam que parte disso é devido as ameaças existentes em suas 

áreas de invernada, pois em muitos locais são considerados como pragas, trazendo assim 

prejuízos econômicos. Historicamente é proposta, quatro países como sua área de invernada, 

sendo eles: Bolívia, Argentina, Paraguai e Brasil. Apesar disso, os estudos mais recentes 

refutam a possibilidade do Brasil possuir área de invernada alegando que as peles coletadas 

até então se tratavam de indivíduos em migração, por isso este foi considerado apenas um país 

de passagem dos triste-pia para suas áreas de invernada nos países mais ao centro-sul da 

América do Sul. Devido a essas incertezas o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

distribuição histórica e dinâmica espaço-temporal do triste-pia no país, a fim de, comprovar ou 

não ás áreas de invernada no Brasil e conhecer as potenciais ameaças no país. Dados de 

registros foram obtidos de diferentes fontes como: plataformas de ciência cidadã, artigos 

científicos, pesquisa de campo e de coleções ornitológicas depositadas em museus. Como 

resultados foram obtidos 280, sendo a maior parte dos registros foram obtidos através das 

plataformas de ciência cidadã. Através das análises temporais e de fenologia da plumagem 

nupcial dos indivíduos machos utilizando dados fotográficos, foi comprovado a permanência 

de bandos no Brasil durante todo o período, caracterizando assim áreas de invernada. 

Entrevistas com proprietários das fazendas demonstram que aparentemente não há conflitos 

emergentes entre os triste-pia e comunidade local, contudo, outras ameaças, como 

pesticida, podem estar atuando nas populações que invernam no Brasil. Com a comprovação 

de populações existentes no país, faz-se necessário estudos sobre sua biologia e ecologia 

com intuito de fomentar estratégias conservacionistas e compreender potenciais ameaças no 

Brasil. 

Palavra chave: Aves neárticas, Rotas migratórias, Conservação, Icteridae, Aves ameaçadas 



 

 

Abstract 
Brazil has 126 species of migratory birds, however there is a lack of studies related to 

migration. The triste-pia (Dolichonyx oryzivorus) is a boreal migrant that breeds in the 

northern United States and southern Canada but has a wintering area in South America. This 

species has a predilection for rice fields both in its breeding areas and in wintering areas. 

Population decline has been observed for many years and research indicates that part of this is 

due to existing threats in their wintering areas, as in many places they are considered pests, 

thus bringing economic losses. Historically, is proposed four countries as their wintering area, 

namely: Bolivia, Argentina, Paraguay and Brazil. Despite this, the most recent studies refute 

the possibility that Brazil has a wintering area, claiming that the skins collected so far were 

from individuals in migration, which is why this was considered only a country of passage for 

the triste-pia to their wintering areas in the countries in the south- central part of South 

America. Due to these uncertainties, the present work aimed to evaluate the historical 

distribution and space-time dynamics of the triste-pia in the country, to confirm or not the 

wintering areas in Brazil and to know the potential threats in the country. Record data were 

obtained from different places such as: citizen science platforms, scientific articles, field 

research and ornithological collections deposited in museums. As results, 280 were obtained, 

most of which were obtained through citizen science platforms. Through temporal data and 

phenology analysis of the prealternate plumage of male individuals using photographic data, it 

was proven that flocks remained in Brazil during the entire period, thus characterizing 

wintering areas. Interviews with farm owners demonstrate that apparently there are no 

emerging conflicts between the triste-pia and the local community, however, other threats, 

such as pesticides, may be acting on populations that winter in Brazil. With the proof of 

existing populations in the country, it is necessary to study their biology and ecology in order 

to promote conservation strategies and understand potential threats in Brazil. 

 

Keywords: Nearctic birds, Migratory routes, Conservation, Icteridae, Endangered species. 
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1 Introdução 

Atualmente, o Brasil possui 1971 espécies de aves, sendo que 216 (10,95%) realizam 

algum tipo de migração (PACHECO et al. 2021, SOMENZARI et al. 2022). Segundo 

SOMENZARI et al. (2018), a migração possui por definição qualquer deslocamento de uma 

população ou parte de uma população que possui fidelidade entre uma ou mais áreas 

reprodutivas e outro local ou locais não reprodutivos de maneira cíclica e sazonal. Dessa 

forma, das 216 espécies migratórias, temos 141 (65,28%) migratórias obrigatórias, pois não 

são conhecidas áreas reprodutivas dessa espécie no território brasileiro e 75 (34,72%) 

parcialmente migratórias, pois são espécies que possuem parte da população residente e parte 

migratória (SOMENZARI et al. 2022). 

Os estudos de aves migratórias foram compilados por Sick (1983, 1997), e chegou a um total 

de 152 espécies. Desde então novas pesquisas foram realizadas e houve um incremento de 

29,62% de espécies. Entretanto, apesar dos esforços de muitos autores, ainda permanecem 

grandes lacunas na compreensão de aves migratórias no Brasil (SOMENZARI et al. 2018, 

SOMENZARI et al. 2022). 

Dentre as espécies migrantes obrigatórias (chamadas a partir daqui de migrantes), temos um 

único representante da família Icteridae, o triste-pia (Dolichonyx oryzivorus), o qual é uma 

espécie monotípica com dimorfismo sexual, evidente durante o período reprodutivo. É uma 

das espécies de menor porte entre os migrantes continentais, ou seja, espécies que utilizam 

total ou a maior parte do seu deslocamento sobrevoando áreas terrestres, que realiza uma das 

migrações mais longas do continente americano, viajando anualmente cerca de 20.000 

quilômetros, saindo dos seus locais de reprodução no centro da América do Norte para 

invernar no centro da América do Sul (SOMENZARI et al. 2018, RENFREW et al. 2019, 

PACHECO et al. 2021). Como uma espécie que viaja longas distâncias para chegar até suas 

áreas de descanso no hemisfério sul, são necessários vários pontos de parada para descanso e 

alimentação para continuar a viagem, esses pontos de parada são conhecidos em inglês como 

stopover sites. Quando chegam as suas áreas de descanso os indivíduos ficam meses até 

retornarem as suas áreas reprodutivas, no hemisfério norte. Essas áreas de descanso 

prolongado são conhecidas como áreas de invernada terminologia referente a wintering 

grounds na língua inglesa (SCHMALJOHANN et al. 2022, SOMENZARI et al. 2022). 

Registros históricos descrevem sua dieta constituída por sementes de gramíneas nativas, 

incluindo arroz nativo (Zizania palustris) e invertebrados (RENFREW et al. 2020). Com a 

conversão de grandes áreas de campos e pastagens nativas em agricultura, sua dieta e habitat 
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sofreram modificações e além de sementes nativas, passou também se alimentar de sementes 

e grãos cultivados, com especial predileção na fases pré-migratórias, ao arroz cultivado 

(Oryza sativa), tanto nas suas áreas reprodutivas quanto nas áreas de invernada, tendo como 

preferência os campos de arroz irrigados como principal habitat durante seu período não 

reprodutivo (PETTINGILL 1983, RENFREW e SAAVEDRA 2007, DI GIACOMO et al. 

2008, LORENZÓN 2016, LORENZÓN et al. 2019, RENFREW et al. 2017, RENFREW et 

al.2020). 

A espécie é conhecida como uma das poucas aves que fazem duas trocas de plumagem 

completa anualmente. Os estudos acerca da fenologia da sua plumagem são relativamente 

bem conhecidos nas suas áreas reprodutivas (CHAPMAN 1893, CHAPMAN 1897, SICK 

1997, NOCERA 2005, PERLUT 2008, RENFREW et al. 2020). Contudo, só recentemente 

foram iniciados estudos sobre a fenologia da plumagem em áreas de invernada na Bolívia e 

Argentina, e esses demonstram que regiões onde as aves passam por sua muda pré-alternada 

(nupcial), geralmente de meados de janeiro a meados de março, são definidas como regiões 

de invernada para a espécie (RENFREW et al. 2011, RENFREW et al. 2013, RENFREW et 

al. 2020). Historicamente, as suas principais áreas de invernada eram   definidas de acordo 

com as peles coletadas nos seguintes países: Paraguai, Argentina, Bolívia e Brasil 

(CHAPMAN 1893, ALLEN 1900, HAMNER e STOCKING 1970, PETTINGILL 1983, 

RIDGLEY e  TUDOR 1989, MARTIN e GAVIN 1995, SICK, 1997, DI GIACOMO et 

al.2008, GBIF, 2022). Além destes países, foram também registados, a partir de coletas, 

observações, gravações de cantos e fotografias, em países vizinhos como Colômbia, Peru, 

Guiana, Chile, Venezuela e na Ilha Galápagos, no Equador. (CHAPMAN 1890, ALLEN 

1900, LÉVÊQUE et al. 1966, HOWEL 1975, RENFREW et al. 2015, Vertnet 2022, eBird 

2022, Xenocanto 2022). Vale ressaltar que grande parte dos registros atuais do triste-pia, 

advém da ciência cidadã, atividade pela qual veem ajudando em pesquisas e conservação em 

diversos projetos ao redor do Mundo (CALLAGHAN et al. 2018, BARBOSA et al. 2020, 

MELO et al. 2021). Sobretudo em países onde há longa tradição com a observação de aves, 

esses dados têm sido de grande relevância para estudo de monitoramento de longa duração 

(HORNS et al. 2018, eBird 2023). Segundo Alexandrino et al. (2019), no Brasil o aviturismo 

começou a se popularizar na última década tendo como atividades chave, listas de 

identificação e sobretudo fotografia de aves. Estes dados são alocados em plataformas online 

de ciência cidadã como eBird, Inaturalist e WikiAves, fato este que vem estimulando cada vez 

mais pessoas não só no Brasil em praticar a atividade de observação de aves e estes registros 
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podem servir de ferramentas para estudos de distribuição espaço-temporal de espécies 

migratórias (SULLIVAN et al. 2014, 2017, TUBELIS, 2023). 

Apesar de substanciais pesquisas sobre biologia e ecologia do triste-pia nas suas áreas 

reprodutivas localizadas no hemisfério norte, ainda há lacunas na compreensão de sua 

biologia básica nas suas áreas não reprodutivas na América do sul (ENGELS 1961, ENGELS 

1962, MARTIN 1967, RODENHOUSE et al. 1995, SAAB et al. 1995, MARTIN e FINCH 

1995, HERKERT 1997, FLETCHER et al. 2006). De acordo com Sauer et al. (2007), os 

triste-pia veem sofrendo declínios populacionais nos seus locais de reprodução na América do 

Norte há muito tempo, sendo alocados em alguma categoria de ameaça em diversos estados 

e/ou províncias nas áreas reprodutivas. Alguns autores teorizam que a principal razão para 

isto vem da perda de habitat, comércio ilegal, caça para consumo, caça para controle e uso de 

pesticidas nas suas áreas de invernada no hemisfério sul, criando uma interrupção no ciclo 

anual desta espécie, dificultando assim, estratégias de conservação (MARTIN e GAVIN 

1995, VICKERY e HERKERT 2001, RENFREW e SAAVEDRA, 2007, BLANCO e 

LÓPEZ-LANÚS, 2008, LOPÉZ-LANÚS, et al. 2008, BLANCO et al. 2008, MCCRACKEN 

et al. 2013, RENFREW et al. 2020). Além dessas ameaças algo que vem preocupando os 

pesquisadores é o impacto das mudanças climáticas para espécies que perfazem longas 

migrações, como os triste-pia (RENFREW et al. 2019, MCGOWAN et al. 2021). Devido a 

estes problemas citados, em pelo menos um país onde possui área de invernada como a 

Argentina, a espécies foi incluída na lista nacional em categoria vulnerável (AVES 

ARGENTINAS, 2017). 

Nas últimas décadas, devido a esforços persistentes, pesquisadores têm confirmado os 

supostos locais de invernada em algumas localidades sul-americanas e começaram a 

compreender a sua biologia não reprodutiva, bem como as dimensões humanas no conflito 

entre os triste-pia e a comunidade local na Argentina, Paraguai e Bolívia (DI GIACOMO et 

al. 2005, BLANCO et al. 2006, RENFREW 2007, RENFREW e SAAVEDRA 2007, LÓPEZ- 

LANÚS et al. 2007, DI GIACOMO et al. 2008, RENFREW et al. 2011, RENFREW et al. 

2013, RENFREW et al. 2019, RENFREW et al. 2020). 

No Brasil, o triste-pia é registrado desde 1831 (ARGENT 1852 apud Vernet.org, 2022, 

SMITH 1886, VON PELZELN 1871, CHAPMAN 1893, ALLEN 1900, NAUMBURG 1930, 

ANJOS e GRAF 1993, PACHECO e BAUER 1994, BELTON 1994, SICK 1997, STOTZ et 

al. 1997, ALVES et al. 2000, TUBELIS e TOMAS 2003, BENCKE 2003, LIMA 2004, 

PINHO 2005, GAGLIARDI 2010, VALENTE et al. 2011, PACHECO et al. 2014, FRANZ et 

al. 2018, NUNES et al. 2021, PACHECO et al. 2021, NUNES et al. 2022, SOMENZARI et 
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al. 2022). Dentre os registros em território brasileiro, o mais oriental foi de um indivíduo na 

ilha de Abrolhos, no estado da Bahia (ALVES et al. 1992, ALVES et al. 2000). Entretanto, 

apesar de historicamente o Brasil ter sido considerado como área de invernada do triste-pia, 

até o momento, nenhuma área de invernada foi confirmada, pois segundo Renfrew et al. 

(2020), os registros são de meses o qual a espécie está se deslocando em direção as suas áreas 

reprodutivas e alguns investigadores argumentam que o Brasil poderia ser apenas uma área de 

passagem, com as aves utilizando o país como escala para alcançar às suas áreas reprodutivas 

no hemisfério norte (RENFREW et al. 2020). Apesar dessas afirmações, no último Plano 

Global de Conservação para triste-pia, o Brasil foi citado pela primeira vez como um 

potencial área de invernada, uma vez que uma fêmea rastreada por geolocalizador, resultou na 

confirmação de que este indivíduo passou todo o período de invernada na região amazônica 

(RENFREW et al. 2019). Dessa forma, reabriu novamente a discussão sobre potenciais áreas 

de invernada no Brasil, embora ainda seja considerado apenas como stopover site no retorno 

do triste-pia para as suas áreas de reprodução, nos meses de abril e maio, passando ao longo 

do domínio Pantanal, a maior planície alagável do mundo, o qual ainda possui extensas áreas 

de campos nativos que possui substancial oferta de alimento de gramíneas nativas (NUNES e 

TOMAS, 2008, RENFREW e SAAVEDRA 2013, RENFREW et al. 2019, NUNES et al. 

2021, POTT e POTT, 2022). 

Diante desse cenário de incertezas, buscar os padrões de distribuição do passado e do 

presente nos dará uma melhor compreensão sobre o uso de habitat pela espécie para 

desvendar sua dinâmica espaço-temporal dentro do Brasil. Os objetivos deste estudo foram 

estabelecer o padrão de distribuição histórica do triste-pia no Brasil, determinar se há área de 

invernada no país e inferir potenciais ameaças a espécie. 
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Resumo 

 
O Brasil possui 126 espécies de aves migratórias, contudo existem uma carência em estudos 

relacionados a migração. O triste-pia (Dolichonyx oryzivorus), é um migrante boreal que se 

reproduz no norte dos Estados Unidos e sul do Canadá, mas possui área de invernada na 

América do Sul. Essa espécie possui uma predileção por campos de arroz tanto em suas áreas 

reprodutivas, quanto nas áreas de invernada. Há muitos anos tem se observado o declínio 

populacional e pesquisas apontam que parte disso é devido as ameaças existentes em suas 

áreas de invernada, pois em muitos locais são considerados como pragas, trazendo assim 

prejuízos econômicos. Por muito tempo foi proposto, quatro países como sua área de 

invernada, sendo eles: Bolívia, Argentina, Paraguai e Brasil. Apesar disso, os estudos mais 

recentes refutam a possibilidade do Brasil possuir área de invernada alegando que as peles 

coletadas e observações em campo até então se tratavam de indivíduos em migração, por isso 

este foi considerado apenas um país de passagem dos triste-pia para suas áreas de invernada 

nos países mais ao centro-sul da América do Sul. Devido a essas incertezas o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição histórica e dinâmica espaço-temporal do 

triste-pia no país, a fim de, comprovar ou não ás áreas de invernada no Brasil e conhecer as 

potenciais ameaças no país. Dados de registros foram obtidos de diferentes fontes como: 

plataformas de ciência cidadã, artigos científicos, pesquisa de campo e de coleções 

ornitológicas depositadas em museus. Como resultados foram obtidos 280, sendo que a maior 

parte dos registros foram obtidos através das plataformas de ciência cidadã. Através das 

análises dos dados temporais e de fenologia da plumagem nupcial dos indivíduos machos 

utilizando dados fotográficos, foi comprovado a permanência de bandos no Brasil durante 
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todo o período, caracterizando assim áreas de invernada. Entrevistas com proprietários das 

fazendas demonstram que aparentemente não há conflitos emergentes entre os triste-pia e 

comunidade local, contudo, outras ameaças, como pesticida, podem estar atuando nas 

populações que invernam no Brasil. Com a comprovação de populações existentes no país, 

faz-se necessário estudos sobre sua biologia e ecologia com intuito de fomentar estratégias 

conservacionistas e compreender potenciais ameaças no Brasil. Palavra chave: Aves 

neárticas, Rotas migratórias, Conservação, Icteridae, Aves ameaçadas. 

 

Atualmente, o Brasil possui 1971 espécies de aves, sendo 141 (7,1%) visitantes 

sazonais não reprodutivos (Pacheco et al. 2021, Somenzari et al. 2022). O estudo de aves 

migratórias, especialmente de espécies continentais, foi revisada por Sick (1983, 1997), desde 

então novas pesquisas foram realizadas, no entanto, apesar dos esforços de muitos autores, 

ainda permanecem grandes lacunas na compreensão de aves migratórias no Brasil (Somenzari 

et al. 2018, Somenzari et al. 2022). 

Dentre as espécies migrantes obrigatórias (chamadas a partir daqui, migrantes), temos 

um único representante da família Icteridae, o triste-pia (Dolichonyx oryzivorus), o qual é uma 

espécie monotípica com dimorfismo sexual, evidente durante o período reprodutivo. É uma 

das espécies de menor porte entre os migrantes continentais que realiza uma das migrações 

mais longas do continente americano, viajando anualmente cerca de 20.000 quilômetros, 

saindo dos seus locais de reprodução no centro da América do Norte para invernar no centro 

da América do Sul (Somenzari et al. 2018, Renfrew et al. 2019, Pacheco et al. 2021). 

Segundo Renfrew et al. (2020), durante a viagem em direção sul, para as áreas de invernada 

a população se desloca em bandos mistos entre machos e fêmeas, mas durante o retorno para 

suas áreas reprodutivas no norte, existe separação entre grupos de machos e de fêmeas, sendo 

que os machos partem primeiro rumo ao hemisfério norte (Renfrew et al. 2017). Registros 

históricos descrevem sua dieta constituida por sementes de gramíneas nativas, incluindo arroz 

nativo (Zizania palustris) e invertebrados (Renfrew et al. 2015). Com a conversão de grandes 

áreas de campos e pastagens nativas em agricultura, sua dieta e habitat sofreram modificações 

no hemisfério norte e além de sementes nativas, passou também se alimentar de sementes e 

grãos cultivados, com especial predileção na fase pré- migratória, ao arroz cultivado (Oryza 

sativa), tanto nas suas áreas reprodutivas quanto nas áreas de invernada, tendo preferência os 

campos de arroz irrigados como principal habitat durante seu período não reprodutivo 

(Pettingill 1983, Renfrew & Saavedra 2007, Lorenzón 2016, Lorenzón et al. 2019, Renfrew et 

al. 2017). 
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A espécie é conhecida como uma das poucas aves que fazem duas trocas de plumagem 

completa anualmente, o que vem intrigando pesquisadores desde século XIX. Os estudos 

acerca da fenologia da sua plumagem são relativamente bem conhecidos nas suas áreas 

reprodutivas (Chapman 1893, Chapman 1897, Sick 1997, Nocera 2005, Perlut 2008). 

Contudo, só recentemente foram iniciados estudos sobre a fenologia da plumagem em 

algumas áreas de invernada, e esses demonstram que regiões onde as aves passam por sua 

muda pré-alternada (nupcial), geralmente de meados de janeiro a meados de março, são 

comprovadas como regiões de invernada para a espécie (Renfrew et al. 2011, Renfrew et al. 

2015). Historicamente, as suas principais áreas de invernada eram definidas de acordo com as 

peles coletadas e ou observações nos seguintes países: Paraguai, Argentina, Bolívia e Brasil 

(Chapman 1893, Allen 1900, Hamner & Stocking 1970, Pettingill 1983, Ridgley & Tudor 

1989, Martin & Gavin 1995, Sick, 1997, Di Giacomo et al. 2008). Além destes países, foram 

também registados, a partir de coletas, observações, gravações de cantos e fotografias, em 

países vizinhos como Colômbia, Peru, Guiana, Chile, Venezuela e também na Ilha Galápagos 

no Equador (Chapman 1890, Allen   1900, Lévêque et al. 1966, Howel 1975, Renfrew et 

al. 2015, Somenzari et al. 2022, Vertnet 2022, eBird 2023, Xenocanto 2022). Vale ressaltar 

que grande parte dos registros atuais do triste-pia, advém da ciência cidadã, atividade pela 

qual veem ajudando em pesquisas e conservação em diversos projetos ao redor do Mundo 

(Callaghan et al 2018, Melo et al 2021, Alexandrino et al 2022). Sobretudo em países onde há 

longa tradição com a observação de aves, esses dados têm sido de grande relevância para 

estudo de monitoramento de longa duração (Horns et al 2018, eBird 2023, Tubelis, 2023). 

Segundo Alexandrino et al (2019), no Brasil o aviturismo começou a se popularizar na última 

década tendo como atividades chave, listas de identificação e sobretudo fotografia de aves. 

Estes dados são alocados em plataformas online de ciência cidadã como eBird, Inaturalist e 

WikiAves, fato este que vem estimulando cada vez mais pessoas não só no Brasil em praticar 

a atividade de observação de aves (Sullivan et al 2014, 2017, Tubelis, 2023).  

Apesar de substanciais pesquisas sobre biologia e ecologia do triste-pia nas suas áreas 

reprodutivas localizadas no hemisfério norte, ainda há lacunas na compreensão de sua 

biologia básica nas suas áreas não reprodutivas na América do sul (Engels 1961, Engels 1962, 

Martin 1967, Rodenhouse et al. 1995, Saab et al. 1995, Martin & Finch 1995, Herkert 1997, 

Fletcher et al. 2006). De acordo com Sauer et al. (2007), os triste-pia veem sofrendo 

declínios populacionais nos seus locais de reprodução na América do Norte há muito tempo, 

sendo alocados em alguma categoria de ameaça em diversos estados e/ou províncias nas áreas 

reprodutivas. Alguns autores teorizam que a principal razão para isto vem da perda de habitat, 



28 
 

comércio ilegal, caça para consumo, caça para controle e uso de pesticidas nas suas áreas de 

invernada no hemisfério sul, criando uma interrupção no ciclo anual desta espécie, 

dificultando assim, estratégias de conservação (Martin & Gavin 1995, Vickery & Herkert 

2001, Blanco et al. 2008, McCracken et al. 2013, Renfrew et al. 2019). Além dessas ameaças 

algo que vem preocupando os pesquisadores é o impacto das mudanças climáticas para 

espécies que perfazem longas migrações, como os triste-pia. Essas mudanças devido a um 

aumento de temperatura podem vir alterar suas áreas reprodutivas e não-reprodutivas e essa 

mudanças obrigatórias de distribuição poderá colocar em risco essa população. Outro fato 

seria mudanças do período reprodutivo, bem como falta de alimento, ou mesmo aumento de 

tempestates no Caribe o qual pode aumentar a mortantade de indivíduos durante o longo 

deslocamento até suas áreas de invernada (Butler 2003, Renfrew et al. 2019, McGowan et al. 

2021). Devido a estes problemas citados, em pelo menos um país onde possui área de 

invernada como a Argentina, a espécies já é incluída na lista nacional em categoria vulnerável 

(Aves Argentinas, 2017). 

Nas últimas décadas, devido a esforços persistentes, pesquisadores têm confirmado os 

supostos locais de invernada em algumas localidades sul-americanas e começaram a 

compreender a sua biologia não reprodutiva, bem como as dimensões humanas no conflito 

entre os triste-pia e a comunidade local na Argentina, Paraguai e Bolívia (Di Giacomo et 

al..2005, Blanco et al. 2006, Renfrew 2007, Renfrew & Saavedra 2007, López Lanús et al. 

2007, Blanco & Lopéz-Lanus 2008, Renfrew et al. 2011, Renfrew et al. 2013, Renfrew et al. 

2019). No Brasil, o triste-pia é registrado desde 1831 (Argent 1852 apud Vernet.org, 2022, 

Smith 1886, von Pelzeln 1871, Chapman 1893, Allen 1900, Naumburg 1930, Anjos & 

Graf 1993, Pacheco & Bauer 1994, Belton 1994, Sick 1997, Stotz et al. 1997, Alves et al. 

2000, Tubelis & Tomas 2003, Bencke 2003, Lima 2004, Pinho 2005, Gagliardi 2010, 

Valente et al. 2011, Pacheco et al. 2014, Franz et al. 2018, Nunes et al. 2021, Pacheco et al. 

2021, Nunes et al. 2022, Somenzari et al. 2022). Entretanto, até o momento, nenhuma 

área de invernada foi confirmada, pois segundo Renfrew et al. (2020), os registros são de 

meses onde a espécie está se deslocando em direção as suas áreas reprodutivas e alguns 

investigadores argumentam que o Brasil poderia ser apenas uma área de alimentação e 

passagem rápida, conhecida como stopover (Renfrew et al. 2015). Apesar dessas afirmações, 

no último Plano Global de Conservação para triste-pia, o Brasil foi citado pela primeira vez 

como um potencial área de invernada, uma vez que uma fêmea rastreada por geolocalizador, 

resultou na confirmação de que este indivíduo passou todo o período de invernada na região 

amazônica (Renfrew et al. 2019). Dessa forma, reabriu novamente a discussão sobre 
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potenciais áreas de invernada no Brasil, embora ainda seja considerado apenas como rota 

migratória no retorno do triste-pia para as suas áreas de reprodução, nos meses de abril e 

maio, especialmente passando ao longo do domínio Pantanal, a maior zona úmida do mundo 

(Nunes & Tomas, 2008, Renfrew & Saavedra 2013, Renfrew et al. 2019, Nunes et al. 2021). 

Diante desse cenário de incertezas, buscar os padrões de distribuição do passado e do 

presente nos dará uma melhor compreensão sobre o uso de habitat pela espécie para desvendar 

sua dinâmica espaço-temporal dentro do Brasil. Os objetivos deste estudo foram estabelecer o 

padrão de distribuição histórica do triste-pia no Brasil, determinar se há área de invernada no 

país e inferir potenciais ameaças. 

 
Método 

Dados de registros históricos 
 

Os primeiros dados de campo foram obtidos ao acaso durante levantamento da 

avifauna no ano de 2005 da fazenda San Francisco (20°5'8.98"S, 56°36'51.95"O), no 

município de Miranda, Mato Grosso do Sul, no domínio Pantanal. Devido a um número 

substancial de indivíduos, teve início a um monitoramento não sistematizado do status do 

triste-pia (presença-ausência) com auxílio dos guias residentes através das atividades de 

observação de aves oferecido pela própria fazenda, além de visitas eventuais do pesquisador 

para coleta de dados. Durante a coleta dos dados de ocorrência, foram anotados: localidade; 

dados de georreferência; data de observação; sexagem sempre que possível; estimativa do 

número de indivíduos; tipo de habitat; comportamento de forrageio. Esses dados de campo 

foram incorporado em uma matriz, aliada a dados adquiridos de outras fontes como: artigos 

científicos, coleções ornitológicas de museus e de dados oriundos da ciência cidadã. 

Para os dados científicos uma extensa revisão da literatura foi realizada, a fim de, se 

obter o maior número de registros, através dos portais Google Scholar e Web of Science. Com 

o intuito de coletar dados de coleções ornitólogicas foi feita uma revisão em três portais de 

dados da biodiversidade: Vertnet, SpeciesLink e GBIF. Nestes websites encontramos dados 

nos seguintes museus: Museu Universitário de Zoologia Cambridge (UMZC), Museu de 

Evolução (ME), Museu de Ciência Natural da Universidade Estadual de Louisiana (LSUMZ), 

Yale Peabody Museum of Natural History (YPM), American Museum of Natural History 

(AMNH), Carnegie Museum of Natural History (CM), National Museum of Natural History, 

Smithsonian Institution (USNM), Museu da Universidade de São Paulo (MZUSP) eMuseu 

Paraense Emilio Goeldi (MPEG). 
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Para os dados de ciência cidadã foram utilizados o WikiAves e eBird, ambas 

plataformas de ciência cidadã dedicados aos observadores de aves que fornece ferramentas 

para a publicação online de imagens fotográficas, listas e vocalizações das aves. 

Após obter os locais com os maiores acúmulos de registros, além da fazenda San 

Francisco, outras duas fazendas se destacaram e foram incorporadas nas análises, fazenda 

Pouso Alegre (20°15'13"S, 56°24'16"O), localizada no domínio Pantanal, no município de 

Miranda, Mato Grosso do Sul e fazenda Nabor (22º55’29”S, 45º33’32”O), localizada no 

domínio Mata Altântica, no município de Tremembé, São Paulo (fig.1). 

Todos os dados através da ciência cidadã, coleções ornitológicas de museus, artigos 

científicos e trabalhos de campo foram georreferenciados. Para os registros os quais não foi 

possível obter a localização com acurácia, utilizamos a georreferencia do município. Os dados 

que criaram qualquer dúvida sobre a identificação da espécie e ou duplicados foram excluídos 

das análises. Os resultados foram performados no programa R 4.1.3 (R Development Core 

Team 2021), executados no R Studio versão 4.2.1., bem como a produção dos mapas no 

Programa Qgis 3.16. 

 

Dados sobre dinâmica populacional 

 
Dados sobre o tipo de habitat (campos de arroz irrigados e campos naturais), foram 

coletados para compreensão de sua preferência, uma vez que, segundo Renfrew et al. (2020), 

os triste-pia possuem predileção aos campos de arroz nas suas áreas de invernada. Através dos 

registros fotográficos, foram extraídas informações do sexo e da fenologia da plumagem dos 

machos. A plumagem não reprodutiva é demasiado semelhante entre machos e fêmeas, dessa 

forma, para sexagem das aves, foi utilizada diagnose fornecida por estudos anteriores 

(Nocera, 2005, Renfrew et al. 2011, Renfrew et al. 2020). Quando não foi possível identificar 

o sexo, para evitar qualquer viés, este foi definido como indeterminado, desse modo criamos 

três categorias: Macho (M). Fêmea (F) e Indeterminado(I). 

Para separar a plumagem dos indivíduos machos, foi incorporada no estudo uma 

metodologia qualitativa ordinal na qual os indivíduos foram separados em três categorias de 

acordo com sua fenologia da muda pré-alternada ou nupcial (Nocera, 2005, Gerhardt & 

Silveira 2009, Renfrew et al. 2020). Assim, chamamos I (inicial), quando só se conseguia ver 

início da pigmentação da plumagem com poucos pontos enegrecidos na face, pescoço e partes 

inferiores, M (intermediária), quando se conseguia ver pigmentos escuros em todas as partes 

inferiores, face e nuca e F (final), quando se conseguia observar a plumagem nupcial quase 
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completa, pouco antes de migrar no final da estação de inverno setentrional (fig.2). Os 

resultados foram performados no programa R 4.1.3 (R Development Core Team 2021), 

executados no R Studio versão 4.2.1.. 

 

Dados sobre percepção local 

 
Entrevistas de natureza exploratória com perguntas abertas e fechadas para obteção de 

dados qualitativos foram aplicadas aos gerentes das três áreas de maior destaque do estudo, 

sendo elas: fazenda San Francisco (20°5'8.98"S, 56°36'51.95"O), fazenda Pouso Alegre 

(20°15'13"S, 56°24'16"O) e fazenda Nabor (22º55’29”S, 45º33’32”O), sendo as duas 

primeiras localizadas no domínio Pantanal e a última no domínio Mata Atlântica. O objetivo 

das entrevistas foi de investigar as dimensões humanas entre os triste-pia e a comunidade 

local. Essas perguntas seguiram metodologia adaptada de estudos anteriores, seguindo cinco 

eixos principais conhecimento prévio da espécie; a presença da espécie representava algum 

tipo de ameaça a produção de arroz; temporada do plantio e colheita; a existência de caça na 

localidade ou arredores e uso de defensivos agricolas (Gil 1999, Renfrew & Saavedra 2007, 

Blanco et al. 2008, Gerhardt & Silveira 2009). Os resultados foram performados no programa 

R 4.1.3 (R Development Core Team 2021), executados no R Studio versão 4.2.1.. 

 

Resultados 

Dados de registros históricos 

Foram encontrados 280 registros de triste-pia, desde 1831 até o ano de 2023, sendo 

que a maior densidade de registros se concentram a partir do ano 2000 (fig.3). Estes registros 

foram coletados em 10 estados (fig.4). Devido ao fato da maior parte dos registros se 

concentrarem a partir do ano 2000, foi aplicado uma análise temporal dos últimos 20 anos 

(2003-2023), que mostrou uma continuidade de registros ao longo do tempo no país, com 

exceção do ano de 2011(fig.5). Dentro da análise temporal dos últimos 20 anos os estados de 

São Paulo e Mato Grosso du Sul se destacaram pelo acúmulo de registro, que juntos perfazem 

83,57% (n=234), do total de registros encontrados no Brasil. O estado do Mato Grosso 

do Sul (MS) com 61,7% (n=173) e o estado de São Paulo (SP) com 21,7% (n=61%) (fig.6). 

Em termos de domínio fitogeográfico dos registros encontrados no Mato Grosso do sul, 

(n=163, 94,2%), se encontra no Pantanal, enquanto que em São Paulo, (n=61, 100%) 

pertecem ao domínio Mata Atlântica. 

Em relação ao tipo de fonte utilizadas, os dados de ciência cidadã foram os que 
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demostraram mais erros de identificação e ou duplicidade. Desta forma, dos 312 e 46 

registros encontrados no WikiAves e no eBird, foram utilizados para o trabalho 191 e 29 

respectivamente. Apesar disso, os dados de ciência cidadã foram os mais robustos para o 

estudo, totalizando 68,21% (n=191). Destes, o WikiAves através das fotos digitais e áudios, 

contribuiu com 57,85% (n=162) e o eBird, com fotos e as listas de observação de aves com 

10,35% (n=29) registros; em relação aos artigos científicos, tivemos 6,78% (n=19); dentre as 

coleções ornitológicas em museus foram obtidas 6,42% (n=18) registros, alocados em 9 

instituições e durante o trabalho de campo 18,53% (n=52) registros. 

 
 

Dados sobre dinâmica populacional 

 
Em relação ao uso de habitat, os dados demonstram que existe uma prevalência pelos 

campos de arroz (n=203, 72,5%) em relação aos campos nativos (n=77, 27,5%) (fig.7). Os 

dados sobre a sexagem nos resultou na maior parte dos indivíduos como indeterminado (I) 

(n=156, 55,7%), machos (M) (n=106, 37,9%) e fêmeas (F) (n=18, 6,4%)(fig.8). 

Através da dinâmica espaço-temporal, foi possível observar que o triste-pia foi 

registrado no Brasil de Julho a Maio, tendo picos de registros entre os meses de Novembro a 

Abril (fig.9). Das três áreas com maior número de registros as duas localizadas no Pantanal 

apresentam resultados similares, com a fazenda San Francisco tendo maior série temporal, de 

Agosto a Abril, seguido da fazenda Pouso Alegre de Agosto a Março, sendo que ambas não 

tiveram registro no mês de Setembro. Porém a fazenda Nabor, apresentou uma série temporal 

mais curta de Dezembro a Fevereiro (fig.10). Vale ressaltar, q as três áreas apresentaram 

registros durante o período de troca de plumagem nupcial. 

Do total de 106 machos encontrados no estudo, foi possível analisar de forma 

categórica a fenologia da muda nupcial de 98 indivíduos. Dados sem a devida acurácia foram 

descatardados da análise. Como resultados obtivemos no Brasil, indivíduos de Outubro a Abril 

no processo de troca de muda nupcial. É possivel observar no gráfico uma mudança gradual 

da plumagem com indivíduos na fase inicial (I) em Outubro tendo um crescente até Janeiro, 

havendo ainda indivíduos nessa fase em início de Fevereiro. Contudo, em final de Dezembro 

ja se observa os primeiros indivíduos em fase intermediária (M), o qual tem os picos em 

Janeiro e Fevereiro e queda abrupta em Março. Os primeiros indivíduos na fase final (F), 

foram observados em Fevereiro, tendo os meses de Março e Abril a quasetotalidade dos 

indivíduos observados(fig.11). 
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A mesma análise acima foi feita nas três fazendas já mencionadas e resultados 

similares foram observados, todavia cada área difere temporalmente, sendo a fazenda San 

Francisco com registros de Outubro a Abril, a fazenda Pouso Alegra de Novembro a Março e 

a fazenda Nabor de Dezembro a Fevereiro (fig.12). 

 

Dados sobre percepção local 

 
Segundo os responsáveis pelas fazendas San Francisco, Pouso Alegre e Nabor, a 

média de histórico de plantio do arroz irrigado é de 35 anos. Os responsáveis pelas áreas no 

Pantanal disseram ter conhecimento prévio da espécie, sendo que na fazenda San Francisco o 

responsável falou que a espécie estava presente na fazenda mesmo antes do cultivo do arroz, 

que teve início em 1984, enquanto que na fazenda Pouso Alegre o responsável disse que 

avistou pela primeira vez a espécie já no primeiro ano de plantio do arroz irrigado em 1991. 

Na fazenda Nabor apesar do conhecimento prévio da espécie, está foi avistada pelo 

responsável pela primeira vez em 2019. 

Todos afirmaram que não veem a espécie como uma praga para lavoura, com 

potencial ameaça a prejuizos econômicos. Além disso, também afirmaram que não há 

qualquer tipo de caça ou pesca ilegal na propriedade e que os defensivos utilizados não são 

nocivos a fauna e flora, abundantes nos campos de arroz sobretudo quando as áreas nas áreas 

alagadase ao longo dos canais de drenagem/alagamento. 

Em todas as propriedades existe a atividade de ecoturismo direita ou indiretamente, 

sendo que na fazenda San Francisco existe regularmente há 30 anos, enquanto que nas 

fazendas Pouso alegre e Nabor são visitas mais esporádicas mas áreas conhecidas dos 

observadores de aves (fig.13). 

 

Discussão 

Este estudo demonstra a comprovação de pelo menos três áreas de invernada no 

Brasil. Para tal foram ultilizadas dados de diferentes fontes as quais foram de suma 

importância, todavia os dados de ciência cidadão foram determinantes para essa conclusão. 

Dentre as três áreas, as duas encontradas no Pantanal possuem um histórico de fidelidade de 

pelo menos 30 anos. Além disso, ficou evidente que o uso de habitat preferencial são campos 

de arroz, os quais são explorados por bandos mistos de machos e fêmeas. Através das 

entrevistas ficou evidente que a população local não vê a espécie como ameaça e portanto não 

existe nenhum tipo de estratégia nociva para evitar a espécie nas suas propriedades. 
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Históricamente, o Brasil sempre foi dito como um dos países de invernada para o 

triste-pia, contudo a partir de 2015 começou a ser refutada essa afirmação, pois até então 

os dados disponíveis eram inconclusivos, uma vez que, os registros obtidos vinham de 

períodos os quais os indivíduos estavam em plena migração (Chapman 1890, Sick 1997, 

Renfrew et al. 2015, Renfrew et al. 2020). 

A análise espaço-temporal demonstrou incongruência com a maior parte dos dados de 

literatura das áreas de invernada os quais dizem que os triste-pia chegam entre meados de 

Novembro a início de Dezembro na Bolívia, Argentina e Paraguai, pois no Brasil vemos os 

primeiros registros substanciais em final de Outubro seguindo até Abril. A única exceção é a 

Reserva Bagual na Argentina que possui registros históricos de Outubro a Março, os mesmos 

encontrados no Pantanal, desse modo, aparentemente a espécie chega algumas semanas mais 

cedo no Brasil em relação a maior parte das áreas de invernada (Renfrew & Saavedra 2007, 

Blanco & Lopéz-Lanus 2008, Renfrew et al. 2013, Renfrew et al. 2020). Apesar de 

aparentemente inusitada, a área de invernada na região sudeste corroboram com os dados 

atestado por Sick (1997), o qual afirma que a espécie aparece em pequenos bandos 

ocasionalmente na região, com relatos de venda da mesma em gaiolas nas feiras no interior do 

Rio de Janeiro (Lima, 2004, Pacheco et al. 2014, eBird, 2022). 

O uso de dados de plataformas de ciência cidadã vem auxiliando em estudos de 

monitoramento e respondendo questionamentos sobre ocorrência de espécies em larga escala 

geográfica ou temporais, Promovendo maior robustez aos dados coletados por cientístas 

formais que por vezes possuem pouco tempo e ou falta financiamento para as pesquisas de 

campo, sobretudo nos trópicos (Horn et al. 2018, Alexandrino et al. 2019, Tubelis, 2023). 

Fato este constatado neste estudo o qual mais de 68% dos dados vieram desse tipo de fonte. O 

wikiAves, teve início em 2009 Tubelis (2023), enquanto que o eBird iniciou sua plataforma 

em 2002 Sullivan et al. (2009), mas no Brasil somente em 2010, em ambas plataformas 

vemos um incremento de dados do triste-pia a partir de 2016, resultado que corrobora 

temporalmente com os argumentos de Renfrew et al. (2015), sobre a falta de dados com maior 

acurácia no Brasil para confirmação de área invernada. Neste estudo, além da contribuir na 

compreensão de ocorrência espaço-temporal, as plataformas se ciência cidadã foram 

fundamentais para comprovação das áreas de invernada, uma vez que, foi possível constatar 

não só pelo registro de presença/ausência e as datas em si, mas também pelas fotos digitais, o 

qual foi possível verificar a sequência fenológica da plumagem nupcial dos machos em 

determinados locais, durante os meses de Novembro a Março, corroborando com os dados 
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sugeridos por Renfrew et al. (2020). 

A preferência e fidelidade pelos campos de arroz bem como os deslocamentos de 

bandos mistos, atestado pela frequência de indivíduos machos e fêmeas em diversos locais 

estão em conformidada com o que é observado em outros estudos, nas suas áreas de 

invernada (Di Giacomo et al. 2005, Renfrew 2007, Renfrew & Saavedra 2007, López Lanús 

et al. 2007, Blanco et al. 2008, Blanco & Lopéz-Lanus 2008, Renfrew et al. 2011, Renfrew et 

al. 2013, Renfrew et al. 2017, Renfrew et al. 2020). 

Quando avaliamos as dimensões humanas entre triste-pia e a comunidade local no 

Brasil, vemos resultados discrepantes em relação aos dados dos países vizinhos os quais 

também possuem áreas de invernada. Nos países vizinhos, com exceção da Reserva Bagual, 

na Argentina, em todos as áreas onde foram efetuadas entrevistas com a comunidade local 

sobre o triste-pia, a espécie é vista como “praga”, a qual trás prejuízos econômicos ao 

cultivo de arroz e por isso combatida de diversos modos, que vão desde artifícios 

pirotécnicos para espantar pelo som, além de uso de arma de fogo e envenenamento (Renfrew 

& Saavedra, 2007, Blanco et al. 2008). 

Nas duas localidades do Pantanal os reponsáveis alegaram conhecer o triste- pia entre 

as décadas de 1980 e 1990. Dessa forma, no Pantanal a área de invernada tem mais 30 anos 

conhecido por eles, resultado similar é observado em fazendas tanto na Bolívia, quanto na 

Argentina (Renfrew & Saavedra 2007, Blanco et al. 2008). Além disso, na fazenda San 

Francisco é feito o monitoramento não sistemático da espécie desde 2005, o qual reafirma a 

presença e fidelidade da espécie nessa área por pelo menos 18 anos. Na região sudeste o 

responsável pelo arroz irrigado disse que já conhecia a espécie, mas só a observaou pela 

primeira vez em 2019. 

Outro fato incomun com os países vizinhos é que no Brasil existem atividade de 

ecoturismo direta ou indiretamente o que é estimulado pelos proprietários, sendo que essa 

atividade é encorajada como benefício econômico dentro dos campos de arroz no país 

(Crozariol 2010). Outro fato diferente dos países vizinhos é que ocorre no Brasil é que não 

existe uma sincronização do plantio de arroz, que se incia em torno de Julho e vai até 

Novembro, dependendo da precipitação. Como a planta leva 120 dias para a colheita, o 

triste-pia usufrui do arroz cultivado durante toda sua invernada, já nos países vizinhos, a 

sincronização leva a disponibilidade do recurso do arroz somente no período de Janeiro a 

Março. 

Contudo, no Brasil, os reponsáveis pela lavoura dizem que observam os triste-pia se 
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alimentando muito mais de outras sementes nos arredores do campo de arroz do que 

propriamente o arroz no qual eles so comem na fase leitosa, onde o grão é mais palatável, 

somente disponível durante os ultimos 15 dias antes de estarem prontos para a colheita, neste 

sentido, os dados corroboram o que foi observado nos países vizinhos (Renfrew e Saavedra, 

2007, Blanco et al. 2008, Renfrew 2017). 

Segundo os reponsáveis, o uso de defensivos agricolas é totalmente controlado por 

órgãos do governo e aparentemente os defensivos agricolas utilizados na áreas não são 

nocivos a fauna e flora local, diferente de outras áreas de invernada nas quais utilizam direita 

ou indiretamente defensivos nocivos no triste-pia. 
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Figura 1. Mapa localidade das três áreas com maior número de registros de D. 

oryzivorus. 

 

 

 
 

Figura 2. Mudança de plumagem nupcial nas três áreas com maior número de registros. I 

(Inicial), M (Intermediária) e C (Completa). 
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Figura 3. Gráfico de densidade da distribuição temporal de Dolichonyx        orizyvorus no 

Brasil. 

 

 

 
Figura 4. Os 10 estados brasileiros com registros de D. oryzvorus e suas 

respectivasabundâncias. 
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Figura 5. Registro espaço-temporal de D. oryzivorus nos últimos 20 anos. 
 

 

 
 

 
 

Figura 6. Registro espaço-temporal dos últimos 20 anos dos estados do Mato Grosso doSul 

e São Paulo. 
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Figura 7. Uso de habitat por D. oryzivorus. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 8. Dados sobre sexagem de D. oryzivorus. 
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Figura 9. Registro espaço-temporal mensal de D. oryzivorus no Brasil. 
 

 
 

 

 
Figura 10. Registro espaço-temporal mensal de D. oryzivorus nas três áreas com maior 

número de registros. FN (Fazenda Nabor), FPA (Fazenda Pouso Alegre) e FSF (Fazenda San 

Francisco). 
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Figura 11. Fenologia temporal da muda de plumagem nupcial no Brasil. I (Inicial), 

M(Intermediária) e C (Completa). 

 

 
 

 

Figura 12. Fenologia temporal da muda nupcial na fazenda San Francisco (FSF), fazenda 

Pouso Alegre (FPA) e fazenda Nabor (FN) em três categorias: I (Inicial), M (Intermediária)e 

C (Completa). 
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Figura 13. Dados sobre a percepção dos responsáveis pelo cultivo de arroz nas três 

áreascom maior número de registro. 
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4 Conclusão 
 

Este estudo atesta as afirmações do passado acerca do Brasil como um dos países 

que possui área de invernada no hemisfério sul para o triste-pia. Contudo, a partir dessa 

afirmação estudos relacionados com a biologia e ecologia da espécie se faz necessário 

sobretudo no que diz respeito a suas rotas migratórias, dieta e possíveis ameaças como 

pesticidas, além de os impactos das mudanças climáticas para que medidas a médio e longo 

prazos sejam tomadas propiciando proteção e conservação as populações que invernam no 

país. 
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